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RESUMO: 
A Ecologia Humana na Práxis da Pedagogia Socioambiental é um formato que nos permite 
pesquisar e catalisar conhecimentos de Gestão/Educação Ambiental a um nicho 
ecopedagógico, que parte da sensibilização humana para uma percepção atenta e inteligente 
do momento contemporâneo, entendendo a visão restrita dos direitos humanos para a defesa 
dos direitos de todos os seres vivos e não-vivos. Nessa vertente, a concepção curricular 
Educacional, por meio da Educação Ambiental deve ser questionada, de forma vigorosa, no 
panorama escolar e na sociedade. A sensibilização e a necessidade de viabilizar formas de 
desenvolvimento sustentável adequada ao meio ambiente, deve perpassar por uma projeção de 
ensino focalizada na práxis e na imaginação dos educandos e educadores para compactar o 
objetivo e o subjetivo, em torno de situações concretas, historicamente compreendidas e 
geograficamente contextualizadas, fomentando a significação dos seus princípios Éticos, de 
uma visão holístico-estética e de uma vivência do Estar Bem-estar. Partindo dos preceitos 
acima, esse trabalho se direciona a realidade sócio-ambiental no intuito de contribuir para a 
preservação do meio ambiente sob a vertente da ecologia humana, dentro de uma perspectiva 
pedagógico-educacional. Dessa forma aborda-se o princípio da ecologia humana bem como o 
comportamento ético perante o meio ambiente.  
 
Palavras-chave: Ecologia Humana, Pedagogia Socioambiental, Educação Ambiental, Ética, 
Estética, Estar bem-estar. 
 
 
ABSTRACT:  
The Ecology Human being in the Praxis of the socio ambiental pedagogy is a format which 
allows us to search and to catalyze knowledge of Management/Ambient Education to a 
ecopedagógico niche, that has broken of the sensitization human being for a intent and 
intelligent perception of the moment contemporary, it has understood the restricted vision of 
the human rights for the defense of the rights of all the beings livings creature and not-livings 
creature. In this source, the educational the curricular conception, by the Ambient Education, 
must be questioned, in a vigorous form, in the school panorama and the society, to the 
sensitization and the necessity to make possible forms of adequate sustainable development to 
`environment', that overpasses  for one projection of education focused in the praxis and the 
imagination of the students and educators to compact the objective and the subjective one, 
about concrete situations, historically understood and geographically contextualized, 
fomenting an indispensable meaning of its Ethical principles, an Aesthetic holistic vision and 
an experience of being Well-being. From the precepts above, this work is guided to a socio-
ambiental reality, and it is intended to contribute to the environmental preservation based on 
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the human ecology in a educational pedagogy perspective. In this way, it broachs the ecology 
human principle and the ethical behavior face to the envoronmenal.  
 
Key  words : Ecology Human being, Pedagogia Socioambiental, Environmental , Ethical, 
Aesthetic Education, being well-being 
 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Em nenhum período conhecido da história humana a Ecologia Humana precisou tanto 

de uma mudança de paradigma. Diante da realidade mundial e das alterações ambientais 

atuais, precisamos de um processo pedagógico que incorpore uma análise da realidade 

socioambiental à compreensão ética e espiritual.  Nesta vertente, é no sentido de promover a 

articulação das ações educativas voltadas às atividades de conservação, preservação e 

melhoria socioambiental e, de potencializar a compreensão do nicho ecológico, que vários 

sistemas viabilizam diretrizes dentro das suas especificidades: o sistema jurídico cria um 

direito ambiental, o sistema científico desenvolve uma ciência complexa, o sistema 

tecnológico cria uma tecnologia eco-eficiente, o sistema econômico potencializa uma 

economia ecológica, o sistema político uma política verde, e o sistema educativo fornece uma 

Educação Ambiental. 

O desafio em questão é a forma de viver daqui em diante sobre o planeta Terra, visto 

que, não haverá verdadeira resposta à crise ecológica, a não ser em escala planetária a operar 

com autenticidade uma revolução política, social e cultural, a reorientar os objetivos da 

produção de bens materiais e imateriais. Nesta visão, a Tríade da Ecologia Humana no 

Cenário de uma Pedagogia Ambiental: Éticos, Estéticos e Estar Bem-estar  norteia um 

currículo, contemplando princípios básicos a superar uma alienação em relação ser humano e 

natureza, sociedade e cultura, concepção do conhecimento e concepção da educação, a 

analisar diretrizes educacionais no panorama  do ‘meio ambiente’. 

 

1.  PRINCÍPIOS BÁSICOS DA ECOLOGIA HUMANA: Integração Homem - Ambiente 

 

Ao longo da história da humanidade os valores e os padrões éticos constituídos não se 

incorporaram a dimensão ambiental. Os paradigmas filosóficos, éticos e econômicos levaram 

o homem a distanciar-se da Natureza. Este distanciamento impede que a sociedade reflita 

sobre a relação dos homens entre si e destes integrados à natureza. A alienação estabelecida 

desagrega os diferentes elos que compõem o ambiente natural, entre eles e o próprio homem. 
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 Nesta vertente, a Ecologia Humana vem contribuir em um processo interativo, 

participativo e crítico, para o surgimento de uma nova ética socioambiental. Esta nova ética 

está vinculada e condicionada à mudança de valores, atitudes e práticas individuais e 

coletivas. Para que possamos viver e sentir a construção deste processo, é preciso que a 

sociedade re-signifique o pressuposto fundamental da Educação Ambiental: integração entre 

as partes, formando um todo, em interação constante Homem-Ambiente, valorizando as 

instâncias da razão, do sentimento, da afetividade e do prazer, que somarão energia para uma 

ação coletiva, demonstrativa de um novo modelo de sociedade, fazendo acontecer um novo 

paradigma  ético a apreciar um cenário estético e  vislumbrar o estar bem-estar. 

 

2. CENÁRIO DA PEDAGOGIA SOCIOAMBIENTAL 

 

2.1 Pedagogia  Socioambiental Formal 

 

Em virtude das alterações ambientais globais, induzidas por dimensões humanas, 

agravaram a crise ambiental, produzindo mudanças indesejáveis. A esse olhar, a Educação 

que recebeu o adjetivo Ambiental, envolve a discussão de questões ambientais complexas e 

multifacetas tão díspares como a hiperurbanização, o indício de rarefação de recursos naturais 

essenciais à dinâmica das economias modernas, a explosão demográfica em países em 

desenvolvimento, a perda irreversível de biodiversidade, a alienação consumista, as alterações 

climáticas globais, que a presente Educação Ambiental passou a ser considerada como uma 

das mais eficazes formas de enfrentar esse grande e nefasto desafio. 

A par dessas manifestações, a sociedade global se tornou mais injusta, desigual e 

insensível.  A busca de soluções requer cooperação em nível internacional, todavia, um leque 

de teorias contemporâneas denuncia que os países desenvolvidos têm responsabilidade 

especial, no qual devem ter metas de redução mais altas e dar ajuda financeira às nações 

pobres, como compensação pela poluição que causam.   

Metas essas, nas quais se faz necessário a formulação, implantação e implementação 

de políticas públicas de Educação Ambiental.  Assim, a criação do Programa Nacional de 

Educação Ambiental se configura como um esforço do governo federal no estabelecimento 

das condições necessárias para a gestão da Política Nacional de Educação Ambiental Lei 

9.795 de 27/04/1999 a fortalecer os processos na sociedade brasileira. Os princípios básicos 

que deverão nortear as atividades de uma pedagogia socioambiental formal é o de estimular a 
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abordagem interdisciplinar dos conteúdos ambientais, trabalhando os mesmos de forma local, 

regional e global, equilibrada e imbricada ao currículo básico dentro das diferentes disciplinas 

existentes. 

A Educação Sociombiental Formal tem como principal instrumento a Escola, mas para 

que o tópico Meio Ambiente seja incorporado ao cotidiano escolar, por intermédio das áreas 

do conhecimento e não apenas se mantenha como um tema convencional em semanas ou 

atividades comemorativas. É necessário uma proposta de ação contínua, que a escola 

desenvolva  programas e/ou projetos ambientais, contemplando produção de materiais 

técnicos específicos, treinamentos de professores e estímulos dos diferentes atores envolvidos 

à execução a partir de uma abordagem interdisciplinar.   

 

2.2 Pedagogia Socioambiental Não-Formal 

 

A articulação das ações educativas voltadas às atividades de proteção, recuperação e 

melhoria socioambiental viabilizam diretrizes quanto à mudança de comportamento do 

individuo para com o mundo e com o outro. Pode se inferir então que ninguém pode estar no 

mundo, numa relação com o mundo e com os outros de forma neutra, visto que, no mundo da 

história, da cultura, da política, constata-se ações não para adaptar, mas para mudar. 

Canalizado a este saber, FREIRE (1996, p. 88) afirma que: [...] “mudar é difícil, mas é 

possível”. Diante disso se pode  programar uma ação político-pedagógica, não importando se 

o projeto com o qual nos comprometemos é de alfabetização de adultos ou de crianças, se de 

ação sanitária, se de evangelização, se de formação de mão-de-obra técnica.  

Nesse sentido, a vida é a própria humanidade.  A evolução da humanidade chegou a 

uma fase, na qual nenhum poder econômico ou político é capaz de controlar e colonizar 

inteiramente a explosão do conhecimento.  Doravante, só será possível sonhar com uma 

sociedade onde caibam todos, se também nossos modos de conhecer conduzirem uma visão 

holística, na qual caibam muitos mundos do conhecimento e do comportamento.  A educação 

se confronta com a apaixonante tarefa de formar o homem, uma vez que, deve fomentar 

mudança de comportamento e promover o desenvolvimento de uma compreensão mais 

realista no mundo. 

O papel da Educação Ambiental, nesse contexto, torna-se mais urgente, uma vez que, 

o processo, em nível internacional, nesse sentido, ainda é tímido.  Poucos países conseguiram 

estabelecer o processo preconizado e acordado nos encontros internacionais.  É óbvio que 
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houve conquistas, mas estas estão sendo insuficientes para provocar as mudanças de rumo que 

a velocidade de degradação ambiental requer.  A velocidade com a qual se devastam e se 

desequilibram os sistemas que asseguram a sustentabilidade humana na Terra, continua 

infinitivamente superior à capacidade de gerar respostas adaptativas e culturais, 

principalmente, no panorama educacional, que ainda impera uma instigante indefinição 

política, provocada pela ignorância ambiental e pela omissão da mídia preocupada em noticiar 

catástrofes ambientais, com as quais reduz no cotidiano, o seu papel formador da 

comunicação social e crítica. 

Balizado neste fundamento, a Pedagogia Socioambiental Não-Formal é direcionada à 

comunidade, e ambas estão focalizadas em melhorar a qualidade de vida e fortalecer a 

cidadania, promovendo a disseminação do conhecimento sobre o ambiente, sendo esse 

aspecto essencial para a inserção política, social e econômica da população, que deve ser 

incorporada como parte do aprendizado, contribuindo decisivamente para ampliar a 

sensibilização e mobilização ambiental e ética, consoantes com o desenvolvimento 

sustentável. 

 

3. CONCEPÇÕES AMBIENTAIS: Ética, Estética e Estar Bem-estar 

 

Deve estar claro que, ao falarmos das concepções ambientais e práticas históricas, é 

abordar diretamente a questão do sentido das relações humanas, remetidos aos modos de 

conhecimento, visões de mundo, paradigmas de compreensão, saberes e ciências, enraizados à 

complexidade do nicho ecológico. Nesta vertente, ao considerar que o sistema é complexo, 

uma educação para o desenvolvimento sustentável deve contribuir para formar todos os seres 

humanos com “valores Éticos, apreciar a Estética e vivenciar o Estar Bem-estar, conforme o 

organograma da tríade”. 

 

3.1 A Dimensão da Ética Ambiental 

 

A crise ecológica não tem alternativas realistas fora de um ambientalismo sustentado 

numa ética complexa e multidimensional que recupere o sentido da fraternidade, o sentido 

espiritual da vida social e natural. O surgimento de uma ética ecológica representa uma 



 

 66 

Rios Eletrônica – Revista Científica da FASETE – Ano 1 – Nº 01 – Agosto/2007 

expansão e recuperação dramática da experiência moral da humanidade. Nessa 

fundamentação, os presentes valores morais contemplam a Educação Ambiental, uma vez 

que, perpassa pelo complexo da sociedade em consonância com os aspectos ambientais e de 

como está formada a sociedade no mundo. Nesse sentido Morin afirma que 

 

Dessa maneira, uma sociedade é mais que um contexto: é o todo 
organizador de que fazemos parte. O planeta Terra é mais do que um 
contexto: é o todo ao mesmo tempo organizador e desorganizador de que 
fazemos parte. O todo tem qualidades ou propriedades que não são 
encontradas nas partes, se estas estiverem isoladas uma das outras, e certas 
qualidades ou propriedades das partes podem ser inibidas pelas restrições 
provenientes do todo. [...] é preciso recompor o todo para conhecer as 
partes. (2001, p.  37) 

 

Neste preâmbulo, ensinar a identidade terrena como condição humana é essencial. É 

preciso educar para conquistar um vínculo amoroso com a terra, não para explorá-la, mas para 

amá-la. É preciso compreender que somos interdependentes em uma visão para a consciência 

planetária, onde é necessário formar para a ética do gênero humano, educar para se 

comunicar. No enfoque e, compreendendo que a Terra é uma só nação, onde as vidas 

precisam ser guiadas por novos valores como simplicidade, austeridade, quietude, paz, é 

necessário saber escutar; saber viver juntos; compartilhar; descobrir e fazer juntos; escolher 

entre um mundo mais responsável frente à cultura dominante;  praticar a sustentabilidade na 

vida diária, na família, no trabalho, na escola e na rua. Mininni-Medina (2001, p. 71) destaca:   

 

O respeito à vida em todas suas manifestações, a participação cidadã, a 
democracia, entendida como a possibilidade real de todas as pessoas – 
homens e mulheres – de todas as idades, para participarem ativa e 
eficazmente na construção de seu projeto de vida e na tomada de decisões 
que os afetam. 

 

Retomando a discussão de ética é importante ressaltar as idéias de Leff (2001). De 

acordo com ele a ética surge com as primeiras civilizações, como sistemas de valores que 

devem orientar a sobrevivência do ser humano, visto que, face à produção em massa; ao 

desenvolvimento centralizado; ao congestionamento das megalópoles; à homogeneização da 

cultura; à produção e ao consumo; aos sistemas hierárquicos e autoritários de tomadas de 

decisões, a ética ambiental reivindica os valores do humanismo: a integridade humana, o 
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sentido da vida, a solidariedade social, o reencantamento da vida e a erotização do mundo.  Os 

valores só podem ser ou existir, se analisados e interpretados em relação ao homem, no 

sentido ou finalidade de sua vida, existência. Neste sentido, falar em ambiente é falar em 

pessoas e suas relações. É falar em Ética, em formas de conhecimento, visões de sentido do 

mundo/universo, do ser/essência e do humano/ético. BERESFORD reforça o valor da 

humanidade, quando diz: 

 

O processo de humanização do mundo é o processo da cultura, fazendo com 
que o homem imprima no mundo da natureza uma escala de valores 
humanos [...] ‘rearrume’ a natureza de acordo com suas carências e de 
acordo com elas, encontre no mundo aquilo que representa os valores. 
(1999, p. 53-66) 

 

Fundado em valores pós-materiais, o progresso econômico colocou o mundo às portas 

de uma sociedade de pós-escassez, em que  para os países industrializados esta ordem global 

propõe uma nova ética frente à abundância e, para os subdesenvolvidos, se traduz num 

problema de sobrevivência, satisfação de necessidades básicas e dignidade humana. LEFF 

fortalece essa visão: A ética ambiental propõe um sistema de valores associados a uma 

racionalidade produtiva alternativa, a novos potenciais de desenvolvimento e a uma 

diversidade de estilos culturais de vida. ( 2001, p. 86) 

A interdependência de todos os seres, de sensibilidade humana e de conhecimento 

diante do universo vislumbra uma visão de Ecologia Humana que têm um norte para o 

sentido da vida.  Há de ser progressivo e urgente, um comprometimento à construção de 

novas relações humanas, de caráter solidário, atuando pela consolidação de práticas sociais e 

ecologicamente sustentáveis, considerando-se aí as mudanças na natureza e na sociedade e 

suas relações com a vida como um todo, uma vez que, não obstante, o homem aprecia uma 

natureza comportada, a partir de sua Estética urbana e moderna. 

 

3.2 A Dimensão da Estética Ambiental 

 

Para Ruscheinsky, (2002) a presença da estética e da arte em nossas sociedades se faz 

a partir de dois paradigmas antinômicos: um que privilegia o mundo como natureza ativa 

relegando ao sujeito um papel contemplativo; o outro que distingue o sujeito como agente 
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interventor e criador de cultura, deixando à natureza a condição de objeto passivo.  Neste 

cenário, a percepção das belezas da natureza ou dos graves problemas ambientais constitui 

elemento importante à compreensão da temática ambiental. Todavia, quando essas noções 

ficam simplesmente na ação de sensibilização, não produzem avanços significativos para uma 

compreensão mais abrangente da sociedade, nem se refletem em mudanças de atitudes e, 

muito menos, ajudam a construir uma nova forma de racionalidade ambiental (Panorama de 

Educação Ambiental no Ensino Fundamental, 2000). 

A dimensão política da Educação Ambiental por seu caráter transformador 

ultrapassaria seu enfoque e suas relações como ciência da criação e da arte, na qual compõe a 

própria essência, exigindo sensibilidade, competência emocional e ações para desenvolver 

respostas, que considerem a subjetividade e as pulsações coletivas de enfrentamento na 

sociedade. É nesse contexto, que queremos discutir considerações preliminares acerca da 

estética e da arte, visto que, não há como discernir o humano da estética. Esta estética define 

nosso rosto e nossa identidade, fatores essenciais que, certamente, corrobora para a 

compreensão da complexa diversidade, reconhecendo que a humanidade é um palco de 

conflitos e tensões. Na esfera estética, SANTOS  focaliza: 

 

O nascimento da estética está associado à crença numa ciência capaz de 
abstrair a subjetividade, a sensação, o gosto, o sublime, as paixões, a 
imaginação, a emoção, a contemplação. Estas categorias conceituais, 
amplamente negadas no discurso científico pelo grau de abstração que 
suscitam, serviram de base para a estruturação de uma epistemologia sobre 
a beleza. (2003, p. 33) 

 

A estética é o aparecimento do que é, com o que fazemos. É a linguagem da verdade, 

que cuida do mistério, contudo o declara. A estética não é pura beleza, ela é também a 

declaração da feiúra, é a denúncia da monstruosidade, é a denúncia da problematização da 

violência espacial. O aumento da produtividade da terra com a revolução agrícola e o aumento 

da produtividade do trabalho, com a revolução industrial são fatores reais que contribuíram 

para a aceleração no impacto espacial, explodindo a sociedade territorial e, 

conseqüentemente, comprometendo a Estética Ambiental.  

A esta vertente há instrumentos participativos, na tentativa de buscar solução para a 

problemática ecológica, por meio de uma implementação de políticas públicas, garantindo-se 

instâncias de interferência da sociedade: estabelecimento de padrões de qualidade ambiental; 
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avaliação de impactos ambientais; tecnologia para melhoria da qualidade ambiental; criação 

de espaços territoriais protegidos; conselhos de meio ambiente; gestão democrática da cidade. 

A dinâmica presente, compreendendo a complexidade ambiental ao cultivar relacionamentos, 

facilitar escolhas sadias, aprender a viver em harmonia com a natureza e atender às 

necessidades básicas de todos, é que a sociedade pode implementar um novo paradigma na 

relação  de uma concepção no consumo para uma concepção no bem-estar. 

 

3.3 A Dimensão do Estar Bem-estar 

 

Uma vez que há interação do ser humano com a natureza, por meio de suas relações 

sociais, da política, da ciência, da arte e da tecnologia, é urgente garantir o futuro da 

humanidade, no qual,  sinaliza  a   existência  de  uma  crise  ambiental.   Nesta dimensão, 

para viver bem, é necessário suprir as necessidades físicas, emocionais, psicológicas e 

espirituais, que dão equilíbrio à existência humana. 

Nesse enfoque, as considerações sobre a qualidade de vida impõem uma discussão 

sobre a produção em massa e homogênea de mercadorias para satisfazer necessidades 

humanas que se estabelecem em condições ecológicas e culturais diferenciadas. LEFF (2001, 

p. 325) fortalece isso ao retratar o conceito de qualidade de vida  à saúde ambiental: [...] está 

mobilizando a sociedade civil para promover novos direitos dos trabalhadores e da 

cidadania em geral, em torno da saúde no trabalho, da saúde de reprodutiva e de uma vida 

sadia e produtiva da população. A qualidade de vida não é quantidade de vida. 

A educação interage com a saúde do ser humano quando ele precisa aprender a 

melhorar a vida, por meio de cuidados com o corpo (adequada alimentação, repouso, higiene 

etc), necessidades psicológicas (de realização, de autonomia, expressão, lazer e comunicação) 

e espirituais (virtudes, propósitos de vida, transcendência). Assim, apesar de ter conceituação 

recente e inovadora, a Educação Ambiental destina-se a readaptação paradigmática de uma 

sociedade, cujos riscos ambientais presentes e futuros se refletem na segurança, alimentação 

e, portanto, no Estar Bem-Estar ( Estar Bem =  harmonia a transcender a autopercepção – que 

a vê mais bela / Bem-estar = É quando você constata que não está sozinha e confronta-se com 

o ambiente externo - corpo e mente em equilíbrio). 

Ao vislumbrar a arte que perpassa pela ética e a estética, vinculam a conservação da 

diversidade biológica da Terra ao respeito à heterogeneidade étnica e cultural da espécie 
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humana. Contextualiza-se aqui o direito humano a conservar a identidade  cultural e 

tradicional, o direito de forjar seu destino a partir de seus próprios valores e formas de 

significação do local e global, com a participação coletiva para o manejo  de seus  recursos  de  

onde as comunidades derivam suas formas culturais de bem-estar e a satisfação de suas 

necessidades à qualidade de vida. 

É mister citar o que denominam de evolução dos ideais de proteção ambiental e 

qualidade de vida no mundo contemporâneo, que prevaleceu em uma das concepções, a idéia 

de conservação de ambientes especialmente destacados e de forte componente estético, em 

um outro plano, a proteção foi se vinculando a uma certa qualidade de vida e bem-estar 

relacionados com a saúde humana e, abre-se um olhar à reflexão de um compromisso, que 

exige uma vivência ética. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Ecologia Humana fomenta uma responsabilidade e solidariedade com as gerações 

presentes e futuras pautadas na compreensão da realidade como um sistema complexo, 

produto de múltiplas interações, e a capacidade para entender e assumir a sustentabilidade 

como um processo, dependente tanto das decisões humanas como de nossa capacidade para 

sincronizarmos com os ciclos da natureza. Analisa a interdisciplinaridade como diálogo entre 

o saber científico e o conhecimento tradicional das comunidades, entre cientistas de diferentes 

disciplinas e entre atores de diferentes campos do fazer, na integração homem – ambiente. 

O panorama retratado vislumbra um Cenário de uma Pedagogia Socioambiental 

permanente e inesgotável, envolvendo uma implementação pedagógica centrada na 

compreensão da vida e em um currículo que ensine os princípios básicos, a superar nossa 

alienação em relação ser humano e natureza, sociedade e cultura, concepção do conhecimento 

e concepção da educação. Para conhecer melhor este ambiente complexo é indispensável uma 

Pedagogia Ambiental que não somente sensibilize, mas nos provoque a perceber-nos 

integrantes, dependente e agentes transformadores e formadores, e que estamos todos 

inseridos nos processos cíclicos da natureza e que deles dependemos para viver. Uma gestão 

socioambiental (Escola, Órgãos Governamentais e Não-Governamentais, Empresas, 

Comunidade Civil) deve contemplar uma responsabilidade coletiva, por meio de uma 

sensibilização a transcender todas as diferenças de raça, cultura ou classe social, a 
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Exemplificar a Ética, Apreciar a Estética e Vivenciar o Estar Bem-estar  à sobrevivência da 

humanidade. 
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